
A Igreja Batista Lírio de Sião e a Rádio Igreja Viva tem a alegria de apresentar mais 

uma Série de Estudos Bíblicos, destinados ao Aperfeiçoamento dos Santos da IBLS 

(Igreja Batista Lírio de Sião) e a todos os santos espalhados sobre a face da Terra. 

 

Venha fazer parte da nossa Escola Bíblica no Ar, que vai ao Ar todos os Sábados 

às nove horas da manhã com reapresentação aos sábados às vinte e duas horas 

e aos domingos às oito horas da manhã.  

 

A sua participação na Escola Bíblica, conforme as regras em nosso site, lhe darão 

direito à um Lindo Certificado. 

 

Para participar dos Estudos da Revista de forma presencial você pode se tornar 

Aluno da EBD da Igreja Batista Lírio de Sião, participando das aulas todos os 

domingos, às Nove Horas da manhã, na Sede da Igreja:  

Estrada do Mato Alto, 6085 

Guaratiba – Rio de Janeiro 

RJ 

 

Este Programa tem oferecimento da Empresa de Energia Limpa e Sustentável 

Brasil Energy Clean, A Energia Que O Brasil Precisa! 

 

Queridos irmãos, iniciamos uma nova etapa em nossos estudos, agora no Novo 
Testamento. Começamos refletindo sobre os discípulos de Jesus.  
 
Pastor Renato Soares 

 

 

LIÇÃO 1  

 

SER DISCÍPULO DE Jesus  

Nesta primeira lição, buscamos compreender o significado da palavra “discípulo”. 
Para isso, recorremos ao hebraico, onde encontramos o termo talmid. Essa 
palavra significa aluno, aprendiz ou imitador.  

 O talmid era aquele que caminhava ao lado de um mestre, aprendendo não 
apenas seus ensinamentos, mas também seu modo de viver. Estava sob seus 
cuidados, observava sua conduta e procurava imitá-lo. O objetivo era amadurecer 
a ponto de também ensinar e formar novos discípulos.  



 O discipulado não foi algo criado por Jesus. No contexto judaico, os talmidim 
(plural de talmid) já existiam. Muitos jovens se dedicavam ao estudo das 
Escrituras, e os que demonstravam maior empenho buscavam um mestre para 
segui-lo de perto.  

 Quando Jesus chama seus discípulos, Ele os convida a algo maior: segui-Lo, 
aprender com Ele e dar continuidade à Sua missão. Por isso, em Mateus 28:19-
20, encontramos a ordem de fazer discípulos de todas as nações.  
 Só quem aprende pode ensinar. Todo mestre já foi discípulo. Aqueles que têm 
Jesus como Mestre aprendem com Ele, vivem Seus ensinamentos e, mesmo após 
Sua partida, continuam Sua obra: formar novos discípulos.  

 Essa é a essência da vida cristã: ser discípulo de Jesus e refletir, no dia a dia, aquilo 
que d’Ele se aprendeu.  

QUAL A DIFERENÇA ENTRE DISCÍPULO E APÓSTOLO?  

 A palavra grega apóstolo significa “enviado”, “mensageiro”, “aquele que é 
comissionado”. O termo deriva do verbo apostéllō, que quer dizer “enviar com 
uma missão”.  

 Jesus utilizou essa palavra para designar Seu primeiro grupo de seguidores. 
Assim, o termo passou a ter um sentido mais específico dentro de Seu ministério.  

  Para compreender esse significado, observemos alguns critérios:  

Ter sido testemunha ocular da ressurreição  

 Quando houve a substituição de Judas, estabeleceu-se que o candidato deveria 
ter acompanhado o ministério de Jesus desde o batismo de João até a ascensão, 
a fim de se tornar testemunha da ressurreição (Atos dos Apóstolos 1:21–22). A 
ressurreição constituía o fundamento da autoridade apostólica.  

Ter sido escolhido e enviado diretamente 

pelo Senhor  

 Os Doze foram chamados pessoalmente por Jesus; por isso, inicialmente, os 
primeiros discípulos receberam o título de apóstolos (Marcos 3:13–14).  

OS DOZE  

 Precisamos entender que, nem todo discípulo era apóstolo. Contudo, os doze 
homens escolhidos por Jesus ficaram conhecidos por dois títulos principais: 



apóstolos ou, simplesmente, os Doze. Esse número carregava forte simbolismo, 
representando as doze tribos de Israel. Assim, os doze discípulos apontavam para 
o projeto messiânico voltado a todo Israel, começando com doze homens e, ao 
final, alcançando toda a nação.  

NEM TODO EVANGÉLICO É DISCÍPULO  

 Em Mateus 28:19-20 recebemos a ordem de fazer discípulos. Apesar do 
crescimento do movimento evangélico no Brasil, com quase 48 milhões de 
convertidos, isso não significa que todos sejam discípulos. Ser discípulo é 
diferente de ser evangélico.  
 O evangelicalismo é um movimento religioso amplo e diversificado, nem sempre 
vinculado ao discipulado que implica imitar Jesus. Muitos evangélicos seguem 
líderes e tradições, mas nem sempre demonstram empenho em viver à 
semelhança do Mestre. Talvez o número de verdadeiros discípulos seja menor do 
que imaginamos.  

Você é evangélico? Essa é uma pergunta fácil de responder.  

Mas e se a pergunta for: você é discípulo de 

Jesus? Você, minha irmã, é discípula de 

Cristo?  

 Essa questão é mais profunda, pois exige muito mais do que ser membro de uma 
igreja ou pertencer a um movimento religioso.  

ÚLTIMA PORÇÃO  

 Ao longo do estudo desta revista, refletiremos sobre outros discípulos e 
discípulas. Não apenas conheceremos seus nomes e histórias, mas voltaremos à 
pergunta que encerra esta lição: somos realmente discípulos?  

 Nosso país não precisa de mais evangélicos; o Brasil precisa de discípulos que 
imitem seu Mestre no cotidiano. Não apenas na igreja, mas na escola, no 
mercado, na família, no trabalho e em todas as áreas da vida. Não como 
expressão de poder ou domínio, mas como testemunho de uma vida semelhante 
à de Jesus.  

 Que este seja um tempo para ler os Evangelhos e conhecer mais profundamente 
o nosso Mestre, pois quanto mais O conhecemos, mais aptos nos tornamos a 
imitá-Lo.  

Esperamos você na Próxima Lição, quando abordaremos o Tema: OS DOZE 

Sei que você não vai querer perder. 



Shalom Adonai 

 


